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Contra a Covid-19 Evento celebra
cultura
norte-mineira

O Encontro das Artes, em Montes Claros, aconte-
cerá nesta quinta-feira (20), reunindo grandes no-
mes da música, dança e artes plásticas da região. O
evento visa arrecadar fundos para a Fundação Ma-
rina Lorenzo Fernandes. PÁGINA 5

Microempreendedores individuais (MEIs) de-
vem pagar o Documento de Arrecadação do Sim-
ples Nacional (DAS) até esta quinta-feira (20). Com
o reajuste do salário-mínimo, a contribuição varia
entreR$75,90eR$81,90, garantindobenefíciospre-
videnciários . A inadimplência preocupa o
SindComércio de Montes Claros.PÁGINA 7

A amamentação ex-
clusivafortaleceaimu-
nidade dos bebês con-
tra a Covid-19, confor-
me estudo do IFF/Fio-
cruz. Pesquisadores
identificaram níveis
mais elevados de anti-
corpos neutralizantes
no leite materno de
mães vacinadas. A pes-
quisa mostrou que es-
ses anticorpos atin-
gem 22,6% em mães
que seguem essa práti-
ca,contra 16,1% nasde-
mais. Os resultados re-
forçam a importância
da amamentação nos
primeiros seis meses
de vida. PÁGINA 4

Prazo para
pagamento do
DAS do MEI

O governo estadual retoma o projeto da Barragem
deCongonhas,emItacambiraeGrão Mogol, comno-
vo modelo de Parceria Público-Privada (PPP). O vice-
governador Mateus Simões garantiu a execução da
obra, com previsão de leilão em 2026 e início das

construções em 2027. A barragem promete solucio-
nar o abastecimento hídrico da região, fomentar a
irrigação e impulsionar a economia local. O projeto
também prevê a revitalização do Rio Verde Grande e
geração de energia. PÁGINA 3

Novo projeto
da Barragem
de Congonhas
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MEIs devem ficar atentos comos prazos

Autoridades locais destacamos impactos positivos emempregos, turismoe valorização das terras

Estudopode influenciar políticas públicas de incentivo à amamentação

Lei equipara
menores sob guarda
judicial aos filhos de
segurados do INSS
para concessão de

benefícios
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Opinião

Gregório José*

O fenômeno das pessoas em situa-
ção de rua não é mais uma questão
restrita a regiões de extrema pobreza.
Nos últimos anos, países desenvolvi-
dos também passaram a enfrentar
um crescimento expressivo da popula-
ção sem moradia fixa, tornando-se
um problema global que afeta traba-
lhadores, desempregados e famílias
inteiras.

Na Europa, onde o custo de vida au-
mentou drasticamente, muitos traba-
lhadores estão sendo forçados a mo-
rar em barracas montadas em espa-
ços públicos ou dentro de veículos, co-
mo vans e motorhomes. Em países co-
mo Alemanha, Bélgica, Portugal e In-
glaterra, não são apenas desemprega-
dos que enfrentam essa realidade,
mas também aqueles que possuem
emprego, mas não conseguem arcar
com o valor do aluguel. O preço eleva-
do dos imóveis, aliado a baixos reajus-
tes salariais, tem levado profissionais
a essa solução extrema.

Nos Estados Unidos, a inflação tem
sido um dos principais fatores que im-
pulsionam o crescimento da popula-
ção sem moradia. Cidades como Los
Angeles, Nova York e San Francisco
têm registrado um aumento significa-
tivo de pessoas vivendo em tendas ou
em veículos adaptados, resultado da
escalada dos preços dos aluguéis e da
falta de políticas habitacionais eficien-
tes. A crise econômica gerada pelo au-
mento do custo de vida tem levado
muitas famílias à ruína financeira, e
especialistas alertam para uma possí-
vel pré-recessão que pode agravar ain-
da mais o problema.

No Brasil, a realidade dos morado-
res de rua é distinta, mas igualmente
alarmante. Diferentemente do que
ocorre na Europa, onde muitos são tra-
balhadores que não conseguem man-
ter um imóvel, no país a maioria das
pessoas em situação de rua não possui
uma renda fixa. O desemprego, o endi-
vidamento e a falta de suporte social
empurram milhares de brasileiros pa-
ra uma vida de extrema vulnerabilida-

de. Nos grandes centros urbanos, é co-
mum ver praças e viadutos ocupados
por famílias inteiras que perderam
suas moradias.

A chamada “epidemia” de sem-teto
expõe não apenas desigualdades eco-
nômicas, mas também falhas estrutu-
rais em políticas habitacionais e so-
ciais. A falta de moradias acessíveis,
somada a condições de trabalho preca-
rizadas, tem levado a um cenário no
qual ter um emprego não garante
mais um teto. A solução passa por ini-
ciativas governamentais mais efeti-
vas, como subsídios habitacionais, re-
gulação dos preços de aluguéis e pro-
gramas de reinserção social. Enquan-
to isso não ocorre, o mundo assiste ao
crescimento de uma crise que não es-
colhe classe social, nacionalidade ou
condição de trabalho.

*Jornalista/Radialista/Filósofo

Márcio Coimbra*

Liberdade econômica refere-se à
capacidade dos indivíduos e das
empresas de tomar decisões sem
interferência excessiva do gover-
no ou de outras entidades. Isso in-
clui a liberdade de escolher como
produzir, consumir, investir, pou-
par e trocar bens e serviços. Este
princípio é frequentemente asso-
ciado aos fundamentos da proprie-
dade privada, livre iniciativa, con-
corrência sadia e redução de bar-
reiras regulatórias.

Em um ambiente de liberdade
econômica, o mercado opera prin-
cipalmente por meio de forças de
oferta e demanda, com interven-
ç ã o g o v e r n a m e n t a l l i m i t a d a a
áreas como proteção dos direitos
de propriedade, garantia de contra-
tos e manutenção da ordem públi-
ca. Contudo, em tempos recentes,
as regras para a manutenção da li-
berdade econômica se ampliaram,
introduzindo modelos de verifica-
ção de investimentos como um no-
vo elemento deste arcabouço, espe-
cialmente com vistas a preservar a
economia e o livre mercado.

Este foi o caminho adotado pela
maioria dos países da OCDE, que
implementaram os chamados ins-
trumentos de avaliação de investi-
mento estrangeiro como forma de
preservar um ambiente de liberda-
de econômica saudável dentro de
suas fronteiras. O objetivo princi-
pal é assegurar um mercado saudá-
vel para os empreendedores, em
um ambiente onde somente inves-
timentos comprovadamente de ori-
gem lícita são aceitos. Como conse-
quência desta ação, setores estraté-
gicos da economia foram preserva-
dos da interferência de interesses
ligados ao crime transnacional.

O monitoramento mais recente
realizado pela OCDE registra que
nos últimos três anos houve um au-
mento de 50% na implementação
dos IAIEs ao redor do mundo. Nota-
se que as nações que têm imple-
mentado esses mecanismos têm

perfis diversos, desde países desen-
volvidos até países em desenvolvi-
mento, grandes exportadores e im-
portadores de capital externo, mas
sempre com o mesmo objetivo: pre-
servação de um mercado saudável
para seus empreendedores.

A liberdade econômica é um fa-
tor essencial para o crescimento,
inovação e aumento do padrão de
vida. O Brasil trilhou este caminho
a passos largos em tempos recen-
tes, entretanto, é necessário que
nosso país prossiga vigilante nesta
trilha, adotando mecanismos mo-
dernos já presentes em legislações
de outros países que garantem a
preservação de um mercado blin-
dado ao capital de origem ilícita e
aos interesses predatórios de de-
pendência externa.

Ao permanecer fora deste círcu-
lo de nações que promoveram o es-
sencial equilíbrio do processo de
globalização no que tange aos in-
vestimentos estrangeiros, o Brasil
segue vulnerável ao capital do cri-
me organizado e aos interesses de
outras nações. A injeção deste tipo
de recursos distorce nossa econo-
mia, prejudica nossos empreende-
dores, afasta investidores sérios e
ceifa nossos empregos, colocando
nossa nação em um perigoso pata-
mar internacional de países onde
o capital sujo transita de forma li-
vre.

Esta é uma tarefa para os legisla-
dores que apoiam regras claras no
que tange a origem do capital in-
vestido no Brasil, como forma de
garantir um mercado aberto e sa-
dio onde nossos empreendedores
possam concorrer livremente. As-
sim como as nações da OCDE, o Bra-
sil precisa ser um país de leis e
boas práticas que garantam os be-
nefícios de uma economia longe
de vícios e ilícitos, afinal como di-
zia Thomas Jefferson, “o preço da
liberdade é a eterna vigilância”.

*Presidente do Instituto Monitor da Democracia

e Conselheiro da Associação Brasileira de

Relações Institucionais e Governamentais

(Abrig).

No Brasil, a realidade dos
moradores de rua é
distinta, mas igualmente
alarmante. Diferentemente
do que ocorre na Europa,
onde muitos são
trabalhadores que não
conseguem manter um
imóvel, no país a maioria
das pessoas em situação de
rua não possui uma renda
fixa. O desemprego, o
endividamento e a falta de
suporte social empurram
milhares de brasileiros
para uma vida de extrema
vulnerabilidade.

‘Epidemia’ de pessoas
em situação de rua

Preço da Liberdade
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PRETO NO
BRANCO

Governo retoma
projeto da Barragem
de Congonhas

Minas do Norte

Em Montes Claros, vice-governador
acompanhou apresentação do novo projeto

u

Com todo respeito aos políticos que estão colo-
cando seus nomes para a disputa ao Governo de
Minas sou de opinião que até agora nenhum dos
nomesespeculadoscontacomaconfiançadoelei-
torado. Separarmosparapensar teremosdificul-
dadedesugerirumnomequetenhaoperfilneces-
sárioparagovernarumestadotãoimportanteco-
mo Minas Gerais. Da forma que a questão vem
sendo caminhada corremos o risco de colocar em
prática aquele velho ditado que diz: “Se não tem
tu vai tu mesmo”.

Barragem de Congonhas
Talvez as próprias lideranças doNorte deMinas

não estão tendo a dimensão da importância e o
querepresentaaconstruçãodaBarragemdeCon-
gonhas. Caso contrário estão desconfiados do
usodaexploraçãopolíticasobreoassuntooudifi-
culdade de mobilização. O certo é que o assunto
não vem contagiando os beneficiados da forma
quedeveria.Noeventoocorridonatardedesegun-
da-feira com a presença do vice-governador, Ma-
teus Simões, apenas 15 prefeitos compareceram.

Vice-governador irritado
Afunçãodo jornalistaé tirarasdúvidasdapopu-

lação e questionar a fonte, sendo necessário ha-
ver respeito e reciprocidade de ambas as partes.
Pelo menos na manhã de ontem, no auditório da
Amams,estenãofoiocomportamentodovice-go-
vernador Mateus Simões ao ser questionado em
relação ao cronograma previsto para a constru-
ção da barragemde Congonhas. Ele contou que a
conclusão dos estudos estão previstos paramar-
ço de 2026, as audiências públicas para abril ou
março, o edital em julho e o Leilão em outubro.
Simões ficou irritadoquandoquestionei o fatodo
leilão da obra só acontecer no mês das eleições
estaduais. Ele sugeriu a este jornalista que ques-
tionasseoGovernodoPTqueprometeuenãocum-
priu. Esqueceu que não sou “garoto de recado”.

Novo presidente
O atual diretor-financeiro da Sociedade Rural

de Montes Claros, professor com doutorado em
EngenhariaAgrícola, FlávioOliveira, foieleitopre-
sidente da entidade para o biênio 2025/2026. Ele
substitui JoséHenriqueVelosoqueafrentedaenti-
dade superou as expectativas, inclusive com
ações além da área administrativa, levantando
bandeiras defendidas há anos pela entidade. Por
sua vez, o novo presidente já faz algum tempo faz
parte da diretoria da entidade e na atual gestão
foi um dos braços direito de José Henrique. Vale
salientar que ele será o responsável pela direção
da organização da Expomontes deste ano.

De deputado a Senador
Informaçãoquechegaàcolunavindodacúpula

do PDT dá conta de que o deputado federalMário
Heringer já articula a possibilidade de abando-
nar a disputa da reeleição e buscar voos mais al-
tos.Declarouquedependendodoapoiovaidispu-
tar uma das duas vagas de Minas ao Senado.

Candidatos ao

Governo

Deacordo como governador, logo após a assinatura do contrato destinado

aos projetos, o governo efetuou a liberação rápida domontante deR$ 16

milhões

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

A c o n s t r u ç ã o d a
Barragem de Congo-
nhas, em Itacambira
e Grão Mogol, volta à
pauta do governo es-
tadual. Em reunião
em Montes Claros, o
vice-governador Ma-
teus Simões apresen-
tou um novo dese-
nho do projeto a pre-
feitos da região. Ao
l o n g o d o s a n o s , a
obra sofreu mudan-
ças, chegou a ser lici-
t a d a e r e t i r a d a d a
pauta. Atualizado em
2014 para atender no-
vas exigências, o pro-
jeto agora passa por
nova revisão para re-
solver impasses com
o Departamento Na-
cional de Obras Con-
t r a a s S e c a s
(DNOCS), gestor da
obra.

“A gente resolveu
abandonar a discus-

são com o Governo Fe-
deral e começar uma
discussão nossa. Tanto
que um dos pontos que
vamos colocar à prova
nos critérios é o ponto
de revezamento que ti-
nha sido inicialmente
proposto pelo DNOCS
há 25 anos”, disse o pro-
fessor Mateus, que ga-
rantiu a execução do
projeto a partir modali-
dade de Parceria Públi-
co Privada (PPP) em que
ele foi colocado. “Esta-
m o s a s s u m i n d o e s s e
projeto e ele será reali-
zado. A partir do ano
que vem teremos condi-
ção de colocar em leilão
e há uma vantagem, o
parceiro privado só po-
derá usufruir dos bene-
f í c i o s a o e n t r e g a r a
obra pronta. A receita
da venda de água bruta
para a Copasa, a receita
da venda de água para
irrigação, a exploração
d o e m p r e e n d i m e n t o
imobiliário que se for-
ma em torno do lago, tu-

do isso só acontece se a
obra for entregue, por
isso temos certeza de
que não ficará na pro-
messa”, assegurou.

Conforme o governa-
dor, assinado o contra-
to para os projetos, o go-
verno liberou imediata-
mente o recurso de R$
16 milhões. O cronogra-
ma da obra indica que a
entrega dos estudos se-
rá em março de 2026.
Em seguida, ocorre a Au-
diência Pública, previs-
ta para abril ou maio da-
quele ano, e no segundo
semestre, haverá o lan-
çamento do edital segui-
do de lei lão, para as
obras serem iniciadas
ainda no primeiro se-
mestre de 2027. Em rela-
ção à questão ambien-
tal, o professor desta-
cou que “é um impacto
mínimo e as licenças
não são complexas”.

TRANSFORMAÇÃO
Conforme o vice-go-

vernador, pelos próxi-

mos 20 anos, o abasteci-
mento em Montes Cla-
ros se tornará inviável,
caso não seja construí-
da a barragem. Feita a
obra, o Estado espera
ampliar o desenvolvi-
mento da região, com ir-
rigação de cerca de 10
m i lh e c t a r e s ,
dessedentação animal,
geração de energia, con-
trole de cheias e redu-
ção de conflitos pelo
uso da água, entre ou-
tros benefícios. “Não é
uma obra para Montes
Claros. Estamos falan-
do de uma obra de mui-
to impacto que vai mu-
dar todo o entorno, des-
de Grão Mogol até a Ba-
cia do Rio Verde, que
passa a ser perene com
a água transposta da re-
presa de Congonhas”, fi-
naliza.

RETORNO
Ricardo Demichele,

ex-secretário adjunto
de agricultura, integra
um grupo de articula-
ção do projeto, criado
para acompanhar a evo-
lução da obra. Para ele,
a retomada da constru-
ção tem inúmeros bene-
fícios, entre eles, a revi-
talização do Rio Verde
Grande, que corta 15 mu-
nicípios no Norte de Mi-
nas. “As chapadas do Va-
le são riquíssimas para
investimento, princi-
palmente em café e fru-
tas. As terras são valori-
z a d a s e t o d o m u n d o
quer que tenha água”,
disse.

O prefeito de Itacam-
bira, Geraldo Moisés
d o s S a n t o s , a c r e d i t a
que “o ponto principal
dessa nova configura-
ção é a garantia de abas-
tecimento para todas as
cidades da região. O in-
vestimento traz tam-
bém empregos e turis-
mo para a região”. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

DIRCEU AURÉLIO / IMPRENSA MG

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Imunidade passiva

imunizarmães e amamentar exclusivamente é crucial para proteger os bebês de forma segura e eficaz, aponta estudo

Da Agência Fiocruz

Umnovoestudoreali-
zado por pesquisadores
do Instituto Nacional
de Saúde da Mulher, da
Criança e do Adolescen-
te Fernandes Figueira
(IFF/Fiocruz) destaca os
b e n e f í c i o sd a
amamentação exclusi-
va nofortalecimentoda
imunidade dos bebês
contraaCovid-19.Apes-
quisa,queenvolveumu-
lheresvacinadascontra
ovírus,revelouqueolei-
te humano contém ní-
veissignificativosdean-
ticorpos neutralizantes,
especialmente entre as
mães que realizam o
aleitamento exclusivo.

Oestudorealizadope-
los pesquisadores do
IFF/Fiocruz, Yasmin
Amaral, Antonio Egídio
Nardi, Daniele Marano,
Ana Carolina da Costa e
Maria Elisabeth Morei-
ra,revelaquemãesvaci-
nadas contra a Covid-19
que amamentam exclu-
sivamente seus bebês
transferem níveis mais
elevados de anticorpos
neutralizantes para o
leitehumano,protegen-
do seus filhos contra in-
f e c ç õ e s p e l o S a r s -
CoV-2.“Osresultadosre-
presentam um impor-
tante avanço no enten-
dimento da imunidade
passiva transferida por
meio da amamentação
e reforçam a recomen-
dação dessa prática de
formaexclusivanospri-
meiros seis meses de vi-
da”, afirma a pediatra e
líderda pesquisa,Maria
Elisabeth.

RESULTADOS

O estudo, que anali-
sou a amostra de mu-

lheres vacinadas com
duasoumaisdosesdedife-
rentestecnologiasdevaci-
nas contra a Covid-19, re-
velou que mães que ama-
mentam exclusivamente
apresentaram 22,6% de
anticorpos neutralizan-
tes no leite, contra 16,1%
das que não amamentam
exclusivamente. A desco-
berta é significativa, pois,
no Brasil, a vacinação de
bebêsmenores deseis me-
sesaindanãoestádisponí-

v e l , o q u e t o r n a a
amamentação uma ferra-
menta crucial para a pro-
teção das crianças.

“Os anticorpos neutrali-
zantes presentes no leite
humano são uma defesa
natural e eficaz contra o
vírus, e a amamentação
exclusiva potencializa es-
sa proteção. Com a contí-
nua evolução da pande-
mia, é essencial que as
mães sigam as orienta-
ções de amamentação pa-

ra garantir a segurança
dosbebês.Oestudoconfir-
m a o p a p e l v i t a l d a
amamentação na transfe-
rência de imunidade pas-
siva,eestamosfortalecen-
do as evidências científi-
cas de que a vacina tem
impactopositivonaprote-
ção não apenas das mães,
mas também dos bebês”,
ressalta Maria Elisabeth
Moreira.

Os pesquisadores desta-
cam que a tecnologia das

vacinas(mRNA,VírusIna-
tivado ou Vetor Viral Não
Replicante) não influen-
ciou a quantidade de anti-
corposneutralizantespre-
sentesnoleitehumano,in-
dicandoque, independen-
temente do tipo de vacina
recebida, a amamentação
continua a ser uma práti-
ca essencial para proteger
os bebês contra a Co-
vid-19.

Com a divulgação desta
pesquisa, o IFF/Fiocruz

contribui para o debate
científico sobre a imuni-
dade passiva transferida
pelo leite humano, desta-
cando a importância da
amamentação exclusiva
como uma prática essen-
cialparaaproteçãodosbe-
bêscontraaCovid-19.Oes-
tudo traz dados valiosos
que podem influenciar as
políticas públicas de saú-
de e ajudar a reforçar as
campanhas de incentivo
à amamentação.

Saúde

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

Amamentaçãoexclusiva fortalece a imunidadedosbebês contra aCovid-19
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Miscelânea artística

o cantor, instrumentista, compositor e produtor cultural Carlos Soyer ao lado da saudosaDonaMarina Lorenzo Fernandez

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

Com uma programa-
ção artística e cultural
diversificada, o Encon-
trodasArtesreunirána
próxima quinta-feira
(20), às 20h30, no Godo-
fredoBar,nobairroSão
Luiz, grandes nomes da
música norte-mineira,
além de apresentações
de dança, grupos de se-
resta e outras atrações.

Para o show de quin-
ta, foram convidados a
cantora Deborah Rosa,
Carlos Soyer, Denisar
Mota e Cid, Luciano Pa-
co, Allan Azevedo, Mar-
d e n B a r r o s , A n d r é
Águia, Durval, João Ba-
laio,CarlosMaia,grupo
de seresta senescentes,
MaristelaCardosoeain-
da exposição de artes
plásticas como Afonso
Teixeira e o grupo de
dança folclórica Fitas.

A soprano Maristela
Cardoso explica que o
evento visa arrecadar
fundos para cobrir os
custos iniciais da admi-
nistração da Fundação
Marina Lorenzo Fer-
nandes.Fundadanadé-
cadade90porprofesso-
rasdoConservatórioEs-
tadualdeMúsicaLoren-
zo Fernandez, a funda-
ção tem como missão
apoiar uma diversida-
de de projetos cultu-
rais, incluindo festivais
folclóricos internacio-
nais, óperas, concertos,
exposições de artes vi-
suais e teatro.

“ F i c o u u m t e m p o
com suas ações inter-
rompidas por várias ra-
zões, dentre elas a pan-
demia.Retornamosdes-
de janeiro de 2022 com

várias reuniões. Agora, a
todo vapor, tem na presi-
dência o cantor, composi-
tor e empreendedor Car-
los Soyer”, disse a maestri-
na.

O montes-clarense José
CarlosSoyerPimentacele-
bra, neste ano, 38 anos de
carreira. É cantor, instru-
mentista, compositor e
produtor cultural. Iniciou
seus primeiros acordes no
violão aos nove anos co-
mo autodidata e começou
a estudar música aos 14
anos. “A Fundação cultu-
ral Marina Lorenzo Fer-
nandez, com seus mais de

35 anos, continua sendo
proponente de grandes
projetos culturais do con-
servatórioedo grupo Ban-
zé.Hoje,estoucomoadmi-
nistradorprovisóriojunta-
mente com um grupo de
artistas, professores e
amantes da nossa arte. Es-
tamos trabalhando pela
volta da regularização da
fundação e acredito que
elapossaseroguarda-chu-
va de todas as manifesta-
ções culturais da nossa ci-
d a d e e r e g i ã o ” , d i s s e
Soyer.

Convidado para o even-
to, o cantor e compositor

André Águia celebra neste
ano seus 35 anos de carrei-
ra.

“Estou muito feliz por
ser convidado pelo Carlos
SoyerepelaMaristelaCar-
doso para o Encontro das
Artes. O Soyer já fez esse
evento há muitos anos, e
para mim, é muito bacana
participar e reencontrar
toda essa galera da músi-
ca, ou seja, muitos amigos
do Celf, sendo uma insti-
tuição que tenho um cari-
nho muito grande”, decla-
ra.

N e s s e s h o w , A n d r é
Águia conta que mostrará

umpoucodoseuúltimoál-
bum, o “Carnaval de Futu-
ro Real”. “Também vou
apresentaralgumas músi-
cas do próximo álbum
que estou gravando, que é
o ‘Geraesaara’, álbum esse
que está ligado ao docu-
mentárioqueestouprodu-
zindotambémpelaleiPau-
lo Gustavo, com o mesmo
nome, não é, ‘Geraesaara’,
desertificação do Cerrado.
O show vai ter a participa-
çãodaminhafilha,aLuísa
Clara, que é cantora tam-
bém e está com um traba-
lho superbacana. Em bre-
ve, ela lançará um single,

um verdadeiro sucesso aí
nas redes sociais. E é isso,
na próxima quinta-feira,
será um show curto, uma
participação mesmo, mas
acreditoquevaiserbemle-
gal. O lugar é bem astral e
o motivo vale a pena de-
mais”, declara.

Variedades

ARQUIVO PESSOAL

Reencontro cultural: ‘Encontro das Artes’ revive a cena norte-mineira

ENCONTRO DAS ARTES

Local: Bar e restaurante

Godofredo.

Data: 20 de março

Horário: 20h30

Reservas: (38) 99908-7109

u SERVIÇO
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Uma nova mudança na legislação previden-
ciária foi sancionada no último dia 13 de janei-
ro de 2025, por meio da Lei nº 15.108. A altera-
ção modifica o § 2º do artigo 16 da Lei nº 8.213,
de 24 de julho de 1991, equiparando os meno-
res sob guarda judicial aos filhos de segura-
dos do Instituto Nacional do Seguro Social
(INSS) para fins de concessão de benefícios
previdenciários.
Com essa medida, os menores que se encon-

tram sob guarda judicial, desde que não te-
nham condições de se manter ou de custear a
própria educação, passam a ser considerados
dependentes dos segurados, com direito a be-
nefícios como a pensão por morte e o auxílio-
reclusão. A inclusão desses menores ocorre
mediante declaração de dependência econô-
mica feita pelo segurado.
Essa alteração corrige uma lacuna gerada

pela Lei nº 9.032, de 1995, que havia revogado
a possibilidade de inclusão desses menores
como dependentes, trazendo dificuldades pa-
ra famílias que, na prática, arcavam como sus-
tento de crianças e adolescentes sob sua guar-
da, mas não tinham o reconhecimento legal
para obter os benefícios previdenciários.
A sanção da Lei nº 15.108 representa uma

vitória para muitas famílias brasileiras, am-
pliando a rede de proteção social para aque-
les quemais necessitam. Além disso, amudan-
ça reforça o papel do Estado na garantia de

direitos sociais, especialmente no que diz respei-
to à inclusão de menores em situações de vulne-
rabilidade.
Espera-se que a nova regra traga alívio e segu-

rança para milhares de segurados que agora po-
derão contar com essa proteção legal para seus
dependentes, garantindo mais justiça social e

um amparo mais efetivo para famílias em situa-
ção de dependência econômica.
A nova lei entra em vigor imediatamente, permi-

tindo que os segurados com menores sob sua
guarda judicial façamadeclaração de dependên-
cia e solicitem os benefícios cabíveis ao INSS.
*Com a colaboração de Clara Veleda

Lei 15.108/2025: enteados e menores tutelados

Epor falar emPrevidência... João Paulo Vieira Xavier
vieiraxavieradvogados@gmail.com

CRÉDITOS: RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL
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Obrigações tributárias

BárbaraNevesRuasAthayde, esteticista eMEI há seismeses, destaca que a

formalização trouxe segurança previdenciária para seu negócio e tranquilidade

pessoal

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Microempreendedo-
res individuais (MEIs)
têm até esta quinta-fei-
ra(20)paraefetuaropa-
gamento do Documen-
to de Arrecadação do
S i m p l e sN a c i o n a l
(DAS). Com o reajuste
do salário-mínimo, a
contribuição mensal
varia entre R$ 75,90 e
R$ 81,90, dependendo
da atividade exercida.
Para o MEI Caminho-
neiro, os valores ficam
entre R$ 182,16 e R$
188,16, conforme o tipo
de transporte. Os bole-
tos do DAS podem ser
gerados pelo Portal do
Empreendedor e pagos
via internet banking,
aplicativos bancários
ou casas lotéricas.

O DAS unifica o reco-
lhimento de contribui-
çõesparaoInstitutoNa-
cional do Seguro Social
(INSS), o Imposto sobre
CirculaçãodeMercado-
rias e Serviços (ICMS) e
o Imposto Sobre Servi-
ços de Qualquer Natu-
reza (ISS), garantindo
benefícios previden-
ciários como aposenta-
doria, auxílio-doença e
salário-maternidade. O
pagamento deve ser
realizadoatéodia20de
cada mês, mesmo que o
empreendedor não es-
teja em atividade.

O Sindicato do Co-
mércio (SindComércio)
deMontesClarosorien-
ta os microempreende-
dores individuais a se
prepararem para o rea-
juste do DAS e para os
custos adicionais que
impactamdiferentesse-
tores. Fernando Quei-
r o z , g e r e n t e d o

SindComércio de Montes
Claros, destaca que o pro-
gramaMEItemsidoessen-
cial para a formalização e
regularização de peque-
n o s n e g ó c i o s . “ O
SindComércio vê um au-
mento dentro da normali-
dadeanual necessária.To-
dos os tributos têm esse
reajuste, que, a nosso ver,

é uma atualização previs-
ta e dentro dos padrões
normais”, explica.

No entanto, a principal
preocupação do sindicato
é o c r e s c i m e n t o d a
inadimplência entre os
MEIs. “O que nos preocu-
pa são os microempreen-
dedoresqueestãoirregula-
res com seus tributos. Em

consequência disso, há
muitas penalidades para
aqueles que não mantêm
seus pagamentos em dia”,
alerta o gerente.

A falta de pagamento do
DAS pode comprometer
diretamente a cobertura
previdenciária do mi-
croempreendedor. “Sem a
contribuição regular, o

MEIperdeodireitoabene-
fícios como auxílio-doen-
ça e salário-maternidade,
além de não poder se apo-
sentar”, completa Quei-
roz.

FORMALIZAÇÃO
Para muitos MEIs, a

formalização não repre-
senta somente uma regu-
larização do negócio, mas
também uma garantia de
estabilidade previden-
ciária. A esteticista Bárba-
ra Neves Ruas Athayde,
que se tornou MEI há seis
meses, destaca os benefí-
cios dessa escolha. “A
formalização como MEI
tem sido fundamental pa-
ra a segurança previden-
ciáriadomeunegócioepa-
ra minha tranquilidade
pessoal”, afirma.

SegundoBárbara,acon-
tribuição mensal ao INSS
por meio do DAS assegura
direitos previdenciários
essenciais. “Com o paga-
mento mensal, eu garanto
benefícioscomoaposenta-
doria, auxílio-doença e sa-
lário-maternidade”, expli-
ca.

Além disso, a esteticista
r e s s a l t a q u e a
formalização fortalece a
credibilidade profissio-
nal.“Possoemitirnotasfis-
caiseconquistarmaiscon-
fiança dos clientes, o que
meajudaacrescernomer-
cado”, conclui.

O economista Aroldo
Rodriguesavaliaqueorea-
juste foi mínimo e não de-
ve causar grandes efeitos
no setor. “O valor foi pou-
co, e isso não tem um im-
pacto tão grande porque o
valor é muito pequeno.
Mas, apesar de o valor no-
minal de R$ 5,30 parecer
irrelevante, ele represen-
ta um acréscimo de 7,5%
no total. O que causa im-

pacto é a amplitude do va-
lor cobrado, consideran-
doquejátemosumacarga
tributária alta, uma das
maiores do mundo. Se pu-
desse evitar esse aumen-
to, seria melhor”, expli-
cou.

Apesardoreajuste,oeco-
nomista não acredita que
isso afete a competitivida-
de dos microempreende-
dores individuais, princi-
palmente nos setores de
comércio e prestação de
serviços. “A taxa do MEI é
única, diferente de outros
regimes tributários, como
oSimplesNacional.Poris-
so, não vejo esse aumento
impactando diretamente
a competitividade dos ne-
gócios”, afirmou.

Para evitar problemas
cominadimplência, o eco-
nomista recomenda que
os MEIs mantenham uma
organização financeira ri-
gorosa.“Éimportantepro-
gramar os pagamentos,
evitaratrasos enãodeixar
acumular. Quando a dívi-
da se acumula, o peso fi-
nanceiro aumenta. Se ne-
cessário,oMEIpoderecor-
rer ao parcelamento.
Além disso, existem salas
do empreendedor e insti-
tuições que oferecem
apoio especializado para
auxiliar na regulariza-
ção”, destacou.

Rodrigues ressalta ain-
daaimportânciadeenxer-
gar o MEI como um passo
inicialparaumcrescimen-
to maior. “O MEI deve ser
vistocomoum trampolim
para a formalização e o
crescimento. A ideia é que
o empreendedor evolua e
amplie seu negócio, sain-
do do MEI para se tornar
uma pequena empresa”,
concluiu.
*Com informações da Agência

Sebrae

Economia

ARQUIVO PESSOAL

Prazo para pagamento do DAS-MEI termina nesta quinta-feira (20)
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O caldeirão está fervendo, e a Feijoada do Giu no Zenaide Bar, já
está dando o que falar! Com aquele tempero especial que só esse
evento tem, a festa mais aguardada do ano promete reunir gente
bonita, animaçãosem limites e, claro, uma feijoadadedar águana
boca.Sevocêaindanãogarantiuseuingresso,corre!Porquealenha
já está no fogo, as melhores bandas já estão no compasso e essa
edição promete ser inesquecível. Informe-se pelo nossowhats: 038
991871000 e garanta já o seu convite pelo preço do primeiro lote, e
nãodeixeparaaúltimahora, porque essa feijoadavai ferver...

No dia 27 de março, o Cenarium Eventos será palco de uma
noite especial, unindo aprendizado, conexões e solidariedade.
O evento “Mulheres que Inspiram” traz histórias transformado-
ras e a oportunidade de fortalecer sua rede de contatos, com
um propósito ainda maior: ajudar Layla em sua luta contra o
câncer. Fazendo parte da campanha #AceleraLayla , esta noite
especial tem comoobjetivo arrecadar fundos para o tratamen-
to urgente que pode salvar sua vida. Sua presença faz toda a
diferença! Além de momentos de inspiração e networking, o
evento contará com sorteios de brindes e surpresas especiais .
Uma oportunidade única para se conectar, aprender e contri-
buir para uma causa nobre. Estamos todos juntos com Layla!!!

Nesta quinta-feira, 20 de março, às 18h30, a Lila
Semijoias abre suas portas para umevento fechado
e especial, dedicado exclusivamente as suas clien-
tes:oMulheresqueConnectam.Umanoitedeapren-
dizado, conexões e sofisticação.Oencontro contará

comapresença da especialista Deusi-
mara Maia, que conduzirá uma intro-
dução à Constelação Familiar, explo-
rando como essa abordagem pode
transformaras relações femininas, re-
velandopadrões e fortalecendo laços.
Será um momento de reflexão e troca
enriquecedora, com espaço para per-
guntas e interações. Além disso, as
convidadasterãooprivilégiodeconfe-
rir em primeira mão a prévia da Cole-
ção de Inverno da Lila Semijoias, em
umelegante “flashdemoda”, embala-
do pela voz sofisticada de Angela
Evans. Um evento exclusivo, pensado
paramulheresquevalorizamconheci-
mento, conexões e, claro, muito bom
gosto e estilo.

Mendoza é um destino que encan-
ta pelos v inhos exuberantes , a
imponência da Cordilheira dos An-
des e sua gastronomia impecável.
Paulinho Santiago e Bruna Bionde
passaram mais de 20 dias imersos
nessa experiência inesquecível e,
além de boas lembranças. Com vi-
nhos premiados, por do sol cinema-
tográficos e uma hospitalidade úni-
ca, Mendoza é o cenário perfeito pa-
ra quem deseja brindar à vida, ao
amor e às melhores experiências.

Na noite desta segunda feira, tive-
mos o prazer de atender ao carinho-
so convite de Paula Fagundes e Sér-
gio Quadros, para a solenidade de
homenagens que comemorou os 16
anos de sucesso do Ibi Shopping.
Em nossa coluna de final de sema-
na, estaremos publicando detalhes
demaneira especial do prestigiadís-
simo acontecimento. Parabéns a to-
da equipe!!!

A feijoada do Giu já está
pegando fogo!

Mulheres que connectam:
um encontro exclusivo

Acelera Layla

Mendoza: entre vinhos, paisagens e
clima de romance

Os 16 anos do Ibi

“A vida é feita de momentos, e os mais especiais sempre têm algo em comum: boas companhias. Estar cercado de amigos que elevam nossa energia, com sorrisos

sinceros e transformam simples encontros em lembranças inesquecíveis é um verdadeiro presente. Celebre a amizade, valorize aqueles que caminham ao seu lado e

aproveite cada instante ao lado de pessoas que fazem sua alma vibrar. Porque eventos especiais são ainda mais mágicos quando vividos com quem nos faz bem!”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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